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Introdução:	Embora	o	conceito	de	cuidado	em	saúde	pareça	de	fácil	compreensão,	ao	discorrer	sobre	o	mesmo,
nota-se	sua	complexidade,	visto	que	envolve	a	prática	do	profissional	de	saúde	no	seu	cotidiano,	 integrada	aos	seus
valores,	crenças,	culturas,	experiências	e	saberes,	bem	como	relações	com	outros	seres,	que	influenciam	o	cuidado
que	se	conforma	em	múltiplas	dimensões.	Objetivo:	conceituar	interdisciplinarmente	cuidado	e	cuidado	em	saúde	com
mestrandos	em	saúde	pública	em	região	de	fronteira.	Metodologia:	Estudo	qualitativo	realizado	com	os	alunos	de	pós-
graduação,	 nível	 Mestrado,	 entre	 os	 anos	 2015	 a	 2017,	 com	 31	 participantes,	 a	 partir	 da	 questão	 norteadora:
Conceitue	cuidado	e	cuidado	em	saúde,	submetido	a	análise	temática	de	conteúdo.	Resultados:	Cuidado	relacionado	a
atributos	essencialmente	humanos,	manifestado	por	meio	de	empatia,	solidariedade,	doação,	acolhimento,	atenção,
amor.	Envolve	o	aspecto	afetivo,	de	compreensão	de	sentimentos	e	necessidades	do	outro	paciente/cliente/usuário,
familiares,	 colegas	 de	 trabalho,	 entre	 outros,	 na	 relação	 pessoa-pessoa.	 Cuidado	 com	 compromisso,	 dedicação,
disponibilidade	 e	 respeito,	 relacionado	 a	 atuação	 do	 profissional	 de	 saúde	 comprometida	 com	 o	 processo	 de
recuperação	do	outro/paciente/cliente/usuário,	em	seu	cotidiano	de	prática.	Manifesta	a	dedicação	e	a	disponibilidade
do	 profissional	 em	 atender	 o	 outro	 em	 suas	 necessidades,	 respeitando-o	 enquanto	 ser	 humano	 dotado	 de
necessidades,	 escolhas	 e	 direitos.	 Cuidado	 de	 si	 para	 cuidar	 do	 outro:	 culminando	 no	 cuidado	 coletivo,	 pauta-se	 no
cuidado	 de	 si,	 no	 respeito	 às	 individualidades,	 necessidades	 e	 particularidades	 do	 ser	 cuidador,	 que	 repercute
amplamente	no	cuidado	do	outro/paciente/cliente/usuário.	O	cuidado	de	si	é	fundamental	para	poder	cuidar	do	outro	e,
consequentemente	 culminar	 no	 cuidado	 do	 coletivo	 maior,	 conformando	 um	 cuidado	 circular,	 de	 cuidado	 de	 si	 do
profissional	de	saúde,	de	cuidado	do	outro/paciente/cliente/usuário,	das	famílias	e	pessoas	próximas	de	todos	os	seres
envolvidos,	 incluindo	ações	de	 cuidado	 com	o	ambiente	em	que	 se	vive	e	 se	 convive	 (meio	ambiente,	 ambiente	de
trabalho,	 ambiente	 doméstico	 e	 outros	 ambientes	 de	 interação	 coletiva).	 Conclusão:	 o	 cuidado	 é	 comumente
raciocinado	e	teorizado	por	profissionais	e	pesquisadores	de	enfermagem,	mas	também	está	interligado	e	presente	na
atuação	 dos	 demais	 profissionais	 de	 saúde	 (assistente	 social,	 fisioterapeuta,	 educador	 físico,	 médico,	 psicólogo,
odontólogo,	entre	outros).


